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Força e Instrucção 


Já é tempo dos syndicatos se| nar toda essa entatiotada e peço- 
pôrem em franca actividade para| nhenta literatura patriotica em 
o seu maior desenvolvimento in-| elogios asqueirosos ás grandezas 
structivo. Já é azado o momento | philantropicas do mundo burguez. 

de saccudir a inteligencia prole-|  Desfazendo-se pois, por inter- 
taria apontando-lhe os vastos e| medio dessas escolas, o monumen- 

fertilissimos campos do saber ao|to já decrepito do ensino burgo- 
nosso alcance, para acelerar o dia| clerical, o advento proletario não 
de amanhã que se apresenta pre-| se fará esperar. 

nhe de reivindicações, soberbo de Mas, para tal se fazer é neces- 
conquistas, ancioso de destruições| sario que, da parte dos dirigentes 

a tudo quanto cheira burguezia «| dos syndicatos, haja energia, per- 
oppressão. sistencia, tenacidade, reduzindo à 

Os :syndicatos, hoje, mais ro-| impotencia o pessimismo deleterio 
bustamente orientados pelas sãs! dos eternos cantores do cysne do 
doutrinas, aliás victoriosas, de|lago azul, sempre  promptos em 

Marx e Engel, devem corroborar! collocar  impecilhos á verdadeira 
a obra de Lenine, transformando | ascenção proletaria, 

a mentalidade proletaria numa| Só assim, então, é que podere- 
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meet 
cem e o em 


luz radiosa de vigor, de perseve- 
rança e de fé ás conquistas alme- 
jadas. 

O mebuloso e metaphysico dou- 
trinar, que em determinados syn- 
dicatos ainda perdura, só pode 


trazer ao trabalhador prejuizos 
pesadissimos, quer economicos, 
quer mesmo moraes, atirando-o 


nara uma debacle formidanda. da 
descrenças e abjurações. 

A instrucção para o proletaria- 
do deve ser relativa á sua forca 
occulta, e immediata ás suas aspi- 
tações. No palavrorio das ideolo- 
gias metaphysicas, nesta época de 
sadias realidades historicas, só 
mesmo os habitantes do além-tu- 
mulo é que poderão colher as 
abstractas mésses. 

Os trabalhadores de hoje preci- 
sam algo de positivo que, alliado 
às suas forças, os tornem libertas 
da sujeição do capitalismo 
temporaneo. 

Para isso é mistér que nos syn- 
dicatos se abram escolas de prolei- 
cultura, de educação racional, pa- 
ra um maior desenvolvimento in- 
tellectual e uma mais solida força 
moral ao explorado de hoje. 

No proprio seio das organiza 
ções ha elementos capazes de le- 
var a cabo essa tarefa, sem para 
ásso recorrermos a pessõas extra- 
mbhas da questão proletaria, que 


con- 


mos verdadeiramente, conjugando 
a força ao intellecto, 
todas essas pequeninas, mas diffi- 
cultosas coisas, que, reunidas, 
formam, no todo, as aspirações 
maximas das classes exploradas. 

Eia, camaradas! Não sejamos 
egoistas. Repartamos o pouco 
que sabemos entre os nossos com- 
panheiros, numa permuta perenu: 
de conhecimentos com conheci- 
mentos, ávidos para o surto de 
melhores épocas. 

*) proletario só pode esperar 
beneficios do proprio proletario, 


ALMA RUBRA. 





Federação 
Gastronomica 








nam por um Secretariado e um se- 
cretario viajante, que é o mesmo que 
dizer serem partidarios de um Secre 
tariado. 

E*', simplesmente, uma questão dc 
palavras, mas o fundo é o mesmo: 
— quem opina por uma qualquer cor- 
sa é partidario della. 

Se no Congresso se vai discutir 
estas duas theses: Federação ou Se- 
cretariado, naturalmente os camara- 
das Santistas votando a favor do Se- 
cretariado, logico será dizer que vo- 
tarão contra a Federação. 

Se dermos credito ás opiniões ex- 
postas pelo campanheiro J. F, O, 
na nota abaixo do artigo de M, Ote- 
ro, e no seu artigo “Para o Congres- 
so Gastronomico Brasileiro”, nós sa- 
bemos, pelos escriptos, que o cama- 
rada M. Otero é Federalista; mas 
tambem sabemos, sempre através dos 
escriptos, que J. F. O, é partidario 
de um Secretariado. 

Ve-se isso no proprio numero 23 
do “O Solidario”, pois os dois arti- 
gos, nesse numero inseridos, se con- 
tradizem flagrantemente. 

Será que haja divergencia de pon- 


tos de vistas em Santos? 
O camarada J. F. O, pelo que 
vêmos, é partidario que as classes 


alimenticias entrem no Congresso. 
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Poderemos affirmar isso? ou estarão; 


ainda em desaccordo os outros cory- 


conquist:rr | Pheus? 


Uma technica da qual não concor- 
Dis é a parte de o camarada J. 
F. O. fazer uso no seu artigo do ti- 
tulo: — “Congresso Nacional da In- 
dustria Hoteleira”, pois hotel corres- 
ponde em portuguez a hospedaria, 
isto é, casa onde se come e dorme, e 
restaurante, termo  francez, é pur 
consequencia um gallicismo, e signi- 
fica a casa de pasto, tanto este como 
o de hospedaria hoje envelhecidos e 
desmoralizados. ) 

Mas, isso não vem ao caso. A nos- 
sa questão é a seguinte: — dizendo 
industria hoteleira refere-se só a 
casas de hospedagem e não encerra 
os cafés, confeitarias, restaurantes, 
etc., etc. Depois, como o camarada 
defende a these de que as classes ali- 
menticias devem fazer parte do Con- 
gresso, será bom usar uma technica 
propria para evitarmos  confusionis- 
mos, 


E como a nossa imprensa é para 
illucidarmos algumas duvidas, e fa- 
zermos, como dizia Voltaire: — “pri- 
meiro definamos os termos para me- 
lhor nos entender” — pedimos ao 
camarada J. F. O. que reflicta e 
veja si temos ou não razão. 

Concluamos; “ser ou não ser?” — 
Os camaradas são ou não partidarios 
de um Secretariado? Se o são, a boa 


Já temos dito nos numeros ante-| logica nos ensina que são contrarios 
riores, e o proprio “O Solidario” re-|a Federação. Sim, porque a antithe- 
affirmou no seu numero ultimo, que| se de partidario é contrario. 


é da discussão que vem a melhor 


Quererão, por ventura, os cama- 


farma de orientarmo-nos.. Até aqui| radas de Santos a Federação e o Se- 
ainda não houve discussão por meio | cretariado ao mesmo tempo? 


da nossa imprensa, referente a esse 
problema que se chama “Congresso”, 
com o fim de difinirmos pontos de 


E" isso o que queremos saber, mas 
é bom tambem que nos expliquem a 
organização e funcção dessa duali- 


organização e orientação, isto é, se| dade de orgãos. 


devemos de constituir a Federação 


Gastronomica ou se se constituirá um e 
Secretariado, como é opinião que se Fer 


percebe dos escriptos do “O Solida- 
rio”, 


sempre seria prejudicial a bem da 
verdadeira instrucção operaria. 


Nessas escolas, devidamente | tronomcia. 


No numero 23 desse mesmo jornal, | do “O Solidario” 
lemos os dois artigos que se referem entando a classe € 
ao futuro Certamen da elasse gas- Congresso. 


installadas no seio dos syndicatos, 
as aulas se procederiam d'uma for- 


ma completamente opposta, natu' 


ralmente, aos princípios pedagogi- 
tos burguezes, controlando-se as- 
sim, efficazmente, as mentalidades 
adulta e infantil, — principalmen- 
te esta que se vê imbuida e em- 
porcalhada no ensino retroactivo 
actual que se limita apenas ensi- 








pes PREFIRAM SEMPRE [HAD 





“Contrarios? Não!” é um dos ar- 


Quanto aos pontos que o camara- 
M. Otero transcreveu do “O lIa- 
nacional” para “O Solidario”, lon- 
ge estão de serem contraditorios. Em 
contradição estão os collaboradores 
que escrevem ori- 
om referencias ao 
Quanto a servir-se de 
apoio da “Voz” para as suas alle- 
gações, é muito triste; pois a men- 


tigos em questão, da autoria de M. | talidade do tempo do imperio, que 


Otero, e o outro atrigo, 
proximo Congresso 


E. 


“Para o|tudo vinha da Corte, poderia ser er- 
Gastronomico | ronca, mas, para os provincianos, era 
Brasileiro”, o qual é da lavra de J.| direita; o mesmo 


e “fazem hoje os 
“gécas” que têm muita admiração 


Entre estes dois artigos, permit- | Por tudo quanto vem da “Capitá Fe- 


tam-nos a franqueza, não ha harmo- 
nia de pontos de vistas, pois o arti- 


derá”... 
Nós lêmos a “Voz” e lêmos o “O 


go de M. Otero, defende a these da | Solidario” e todos os jornaes que se 


Federação, emquanto que, numa nc- 
ta abaixo do dito artigo em questão 
assignada por J. F. O, diz não ser 
contrario a Federação, mas que opi- 

| 


referem à classe. Discutam pois 
comnosco e verão que os companhei- 
ros estão em contradição. 
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“Russia Proletaria” 


(Do livro de Octavio Brandão) 




















O “CRIME” DE PENSAR 


(No pais mais “liberal” do mundo) 

Os homens de um grande coração ou 
de uma bella intelligencia foram quasi to- 
dos accusados de impiedade e, como Socra- 
tes e Benoit Malon, fustigados pela justiça 
de sua terra. E, póde-sc dizer, o homem 
que não foi condemnado pelo menos à pri- 
são, honra de um modo mediocre o seu 


paiz. 
ANATOLE FRANCE 
(“ Histoire comique”). 


PRIMEIRA PRISÃO 
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Perseguição, clareias a verdade, 

Conferes um lirial fulgor à Idéa, 
Reforças meu amor á Liberdade, 
Fazes da minha dor uma epopéa. 


Em minha reclusão de legionario, 
Batalhador sem tregua, mas obscuro, 
Palpita um varonil clarão lendario 
Que se projectará pelo Futuro. 


Ser preso? Não importa! pois a vida 
Vale sómente pela immolação 

Deante da ara grandiosa e dolorida 

De um sonho universal, de uma paixão. 


E glorioso marchar para a Cadeia 
Por defender o Idéal em mil batalhas, 
Por ter a alma revel de raios cheia, 
Castigando os vendidos e os canalhas. 


Hoje sou como un réprobo, maldito... 

Mas tenho fé que um dia a alma da Historia, 
Plena de luz, de vibrações, de gloria, 

Cantará minha dor, dirá meu grito! 
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Cadeia de Maceió — Alagõas — 13 de março de 1919 
— preso pelo “crime” de ter idéas... 


esreses 
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postos, prestando seu concurso em 
torno de tão magna obra. 
* ok x 


O nosso programma 


Um dos pontos do programma 








Outro ponto para onde precisa- 
mos voltar as nossas vistas é a 


publicado no nosso numero 70 que 
merecê ser estudado com mais at- 
tenção e carinho, é a construcção 
de um edificio proprio para a “A 
Internacional”. 


No emtanto, embora á primeira 





conquista do descanso semanal, 
sendo que como acção preliminar 
torna-se necessario a reorganisa- 
ção e movimentação do corpo de 
delegados para mais facil conse- 
guirmos o controle de todos os 


vista pareça um phantasma, não | serviços extras e effectivos, o qual 


deixa de ser realisavel, se não nos! trarã grarde 
faltar o apoio e boa vontade da| trabalhadores da industria 


beneficio para os 
hote- 


classe em geral para, numa cohe-| leira assim como para o patronato, 
são de esforços e communhão de, porque poderemos então identifi- 
idéas, podermos em breve desfral- car na organisação todos os ele- 
dar o nosso pavilhão na fachada | mentos da classe expurgando-a de 


de um edifício tambem nosso. 
Agora, se a classe ficar inerme 
julgando-nos algum Messias que 
vem salval-a, de mada valerá o 
nosso esforço, e o nosso program- 
ma ficará reduzido a papel e tin- 
ta, 
inadiavel 


“Torna-se, portanto, 


que os antigos militantes que por 
qualquer circumstancia se encon- 
tram 


afastados, voltem a seus 





elementos nocivos. 


ROXINHA. 
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A SOBERANA DASAGUAS DE MEZA 
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A's vezes, na imprensa burgueza, 
deparamos com telegramimas que, se | 
nada explicam, contém, todavia, um 
mundo de coisas. 

No curto espaço de uma ligeira no- 
ticia telegraphica, redactada com in- 
aiiferença nas secretárias das agen- 
cias por individuos que attendem ape- 
nas à profissão nota-se a vida de mi- 
lhares de seres, observa-se a impo- 
nencia «das luctas pela vida, desco- 
brem-se as infamias dos trucs parla- 
mentares. Um ministerio cae, 
um chefe de estado que tomba alcan- 
cado pelas balas de uma arma jus- 
ticcira. um phenomeno, que 
dã em certa parte do globo, um rio 
que 


que 


sismico 
transborda, vm mar que sc cm: 
capella, tudo isto se nota nas entrcli- 
nhas de um ligeiro telegramma. Mas 
o que mais empolga, o que mais íaz 
vibrar as arterias do sentimento, é 
quando, muito iriamente, vemos em 
qualquer diario, perdida no meio de 
moticias de todos os generos, a noti- 
cia de uma gréve geral. 

Uma multidão enorme de anseios, 
«de palpitações e projectos; o protes- 
to contra a fome de milhares de tra- 
balhadores; a moral e a personalidade 
dos militantes operarios; a dignidade 
de todos os que se empenham na lu- 
cta, tudo isto é commentado, resol- 
vido friamente nas tres ou quatro pa- 
lavras de um telegramma. E apenas 
nós. que sabemos o sacrifício immen- 
so que faz quando se decreta uma 
gréve geral; que percebemos atravêz 
essas noticias ligeiras o esforço e a 
acção titanica de abnegados compa- 
nheiros é que ligamos alguma impor- 
tancia a essas linhas transmittidas 
pelo telegrapho, se bem que sabemos 
que nem sempre ou quasi nunca di- 
zem toda a verdade. 

A permanencia e o contacto com 
todos os movimentos de reivindica- 
ção faz-nos divizar, porém, que por 
detraz da indifferente nota telegra- 
phica uma multidão de famintos re- 
clamam o seu direito à vida, ou pro- 
testam contra a exploração capitalis- 
ta. 

Nos vaivens dos interesses com- 
merciaes tudo isso passa desaperce- 
bido, as grandes luctas c os grandes 
convulsionamentos humanos não con- 
seguem desviar a attenção dos func- 
cionarios das instituições creadas pe- 
lo capitalismo. O proletariado, em 
cujos hombros repousam todas as 
riquezas sociaes. é como a immensi- 
dade de tijolos que formam a cons- 
trucção magnifica de um palacio, e 
“que apenas se olha para harmonia, 
sem o que não haveria harmonia nem 
belleza possivel. 

Existem prodigiosos monumentos. 
magnificos trabalhos realizados pela 
massa escrava dos trabalhadores, e 
apenas se admira a imponencia des- 
sas maravilhas, sem que, por um ins- 
tante sequer, > pensamento repouze 
nos artífices de tanta belleza, nos tra- 
balhadores. 

A imprensa burgucza, na preoccu- 
pação constante da descoberta de cri- 
mes, apontando ás auctoridades 
individuos que incorrem nos artigos | 
do codigo penal sem se preoccupa- 
rem csquadrinhar as causas, faz silen- 
cio com estas convulsões da fome 
contra a monopolização dos productos 
necessarios à vida, liga pouca impor- 
tancia, € isso mesmo a titulo de in- 
formações, quando em qualquer par- 
te do mundo estala uma gréve ou re- 
benta um movimentc revolucionario. 


os 


Só quando esse movimento se alas- 
tra, quando sente a approximação do! 
crime é que ella estrebucha no deses- 
pero incontido do seu receio, arvo- 
rando-se em conductora da opinião 
publica, indicando meios, projectando 
mil e uma maneiras de reprimir esses 
grandiosos movimentos que de vez 
em quando echoam nos dominios do 
industrialismo. 


As sessões operarias de toda a im- 
prensa burgueza, feitas com fins 
puramente economicos ou para mos- 
trarem a hypocrísia do seu interesse, 
em vez de beneficiar o proletariado, 
prejudica-o. 

Quando estalla 








ntrelinhas... 








vcem logo os jornaes que mais se in- 
tcressam no pensar de muitos e no 
dizer delles pela questão operaria, 
caminhar o povo, desvirtuando as 
cmainhar o povo, desvirtuando as 
suas aspirações. E quasi sempre co- 
meçam por se dizerem amigos do po- 
vo, fazendo ver que sempre cestive- 
ram au lado delle e que, portanto de- 
ve se dêixar guiar por elles, que 30 
querem o seu bem, 

E com estas palavras maneirosas, 
com este fingido interesse pelas ques- 
tões sociaes faz abortar os maiores 
movimentos, disvirtu'a as mais gran- 
des causas. 

E é nesta imprensa que muitos mi- 
litantes, pela pedanteria da publici. 
dade coliaboram, informando-a, ia- 
zendo-a viver. Bem sabemos que 
mesmo sem o concurso dos militantes 
operarios a imprensa burgueza vive, 
porque tem muitos recursos na men- 
tira, na calumnia e na bajulação; 
mas é um dever que se impõe aos mi- 
litantes operarios não concorrer para 
a sua divulgação, prival-a das infor- 
mações que nos dizem respeito, por- 
que o proletariado a consideral-a co- 
mo inimiga ou pelo menos com indif- 
ferença, não se deixaria arrastar pe- 
los seus conselhos paternaes nos mo- 
mentos das luctas. 

Entre uns e outros nada pode ha- 
ver de commum, porque os anseios 
de conquista são completamente op- 
postos, e a imprensa burgueza sabe 
muiio bem que só ella pode lucrar 
com as “sessões operarias”, porque 
se percebesse que o proletariado ga- 
nhava alguma coisa com o seu con- 
curso, seria a primeira a recusar O 
concurso dos militantes. E ella, que 
chega a pedir o concurso delles, real- 
mente é porque só a ella interessa, só 
ella tem a lucrar, aproveitando a nos- 
sa pedanteria e nosso exibicionismo. 


SOUZA PASSOS. 


0 VATICANO 
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| € $ Quando passo à noite 
por certos sitios e vejo os 
pequeninos miseraveis ao re- 
| lento, cavando no nosso qua- 
dro social sulcos impressio- 
Nantes e do mais dolorido 
contraste, penso logo no por- 
vir. Que seria delles se não 
fosse a natural alegria da in- 
cia que os priva de meditar 
no horror da sua vida! Mas, 
quando nos imberbes rostos 
principiam apontar os primei- 
ros fios de barba, si não esti- 
verem na cadeia, que é o des- 
tino natural dos desprotegi- 
dos da vida, armarão as bar- 
ricadas para a conquista do 
pão, para o resplendor da re- 
volução que tão fagueiramen- 
te acalenta as nossas almas. 
E' da indifferença dos ri- 
cos ás. miserias sociaes, que 
germina no espirito das clas- 
ses exploradas as grandes re- 
voltas. Pode a policia esma- 
gal-os, podem os esbirros es- 
corraçal-os a patas de caval- 
lo, elles, os famintos, volta- 
rão à carga. Estraçalham-se 
sêres humanos, abafa-se o 
grito horrendo da — fome! 
— commettam-se as maiores 
chacinas, aos explorados do 
trabalho, mas a semente deli- 
cada porém fertil do adven- 
to proletario, anima todos os 
corações afflictos que óra se 
degladiam com as peçonhen- 
seducções e malvadezas do 
capitalismo. e do jesuitismo. 
A peleja é ardua, a lucta é 
desigual, mas, incontestavel- 
mente, havemos de vencer. 


ANTONIO TORRES. 
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A NOSSA FESTA 


“A Internacional” realizou, no dia 
7 p. p., O seu costumeiro festival 
mensal, o qual foi muito concorrido 
e abrilhantado pelas familias dos as- 
sociados. 


UMA FORMIDAVEL ORGA- 
NIZAÇÃO REACCIONARIA — 
SEU PAPEL NA POLITICA 
ITALIANA — MONSENHOR 


RATTI TRANSFORMADO EM SUA SANTIDADE PIO XI E' UMA 


SANTIDADE FASCISTA... 


BENEDICTINOS, JESUITAS E 


OUTROS EMBRUTECEDORES DAS MASSAS. 


me 2 
meme 
2. 















O Vaticano é, sem duvida, a mais 
vasta e a mais possante organisa- 
ção privada que jamais existiu no 
mundo. Elle tem, por certos aspe- 
ctos, o caracter de um Estado. Co- 
mo tal é reconhecido por numerosos 
governos, Embora o desmembra- 
mento da monarchia austro-hunga- 
ra tenha diminuído consideravelm:n- 
te a sua influencia, nem por isso 
deixou de ser uma das forças politi- 
cas mais cfficientes da historia mo- 
derna. A base dessa organisação es- 
tá na ltalia. E' lã que os orgãos d:- 
rigentes das forças catholicas cuja 
completa entrosagem se estende so- 
bre grande parte do globo. 

O apparelho ecclesiastico do Va- 
ticano se compõe, na Italia, de cer- 
ca de 200.000 pessoas; este numero 
torna-se ainda mais imponente quan- 
do se pensa que elle é composto de 
milhares e milhares de pessoas su- 
periores pela intelligencia, pela cul- 
tura, pela sua habilidade consumada 
na arte da intriga e na preparação e 
na conducta methodica e silenciosa 
de planos politicos. Muitos destes 
homens encarnam as mais antigas 
tradições de organisação das massas 
e de propaganda que a historia co- 
nhece. O Vaticano é, por conse- 
quencia, a maior força reaccionaria 
existente na Italia, força tanto mais 
temivel quanto é insidiosa dissi- 
mulada. O fascismo, antes de tentar 
seu golpe de Estado, teve de lhe fa- 
zer as suas concessões. Sabe-se que 
o Vaticano, apezar de muito interes- 
sado no advento do fascismo, fez-se 
pagar muito convenientemente o seu 
apoio. Foi assim que o salvamento 
do Banco de Roma, onde estavam 
depositados todos os fundos eccle- 


c 


um movimento, | siaticos, custou, ao que se informa, 


mais de 
italiano. 


um bilhão de liras ao povo 


Como 
e de sua 


sempre se fala do Vaticano 
influencia sem conhecer: com 
precisão a sua estructura, a sua for- 
ça de organisação real, não e sem in- 
teresse a vulgarisação de algumas 
noticias precisas sobre elle. O Vati- 
cano é um inimigo universal do pro-: 
letariado revolucionario. E” eviden- 
te que o oroletariado italiano deverá, 
em grande parte por seus proprios 
meios, resolver o problema do pa- 
pado; mas é evidente que elle, intei- 
ramente só, sem o concurso do pro- 
letariado internacional, não attingirá 
a esse fim. A organisação ecclesias- 
tica do Vaticano reflecte bem o seu 
caracter internacional. Ella constitue 
a base do poder do papa na Italia 
e no mundo. Na Italia nós encontra- 
mos dois typos de organisações dii- 
ferentes: a organisação da massa, re- 
ligiosa por excellencia, officialmente 
baseada sobre a hierarchia ecclesiasti- 
ca, que é a “União Popular dos Ca- 
tholicos Italianos”, ou como a desi- 
gnam os jornaes “A Acção Catholi- 
ca”. A primeira organisação torna- 
se cada vez mais a do baixo clero € 
dos camponezes pobres; a segunda, 
ao contrario, está nas mãos da aristo- 
cracia, dos grandes  proprietarios e 
das autoridades ecclesiasticas supe- 
riores, reaccionarias e sympathicas 
ao fascismo. 

O papa é o chefe supremo tanto 
do apparelho ecclesiastico como da 
“Acção Catholica”. Esta ultima não 
conhece nem congressos nem quaes- 
quer outras formas de organisações 
democraticas. Ella ignora, ao menos 
officialmente, tendencias, funcções e 
correntes de idéas differentes. E” 
construida hierarchicamente da bas: 


ao cume. Por outro lado, o “ Partido 
Popular” é officialmente indepen- 
dente das autoridades clericaes, aco- 
lhe em suas linhas até mesmo os não 
catholicos = estabelecendo no seu 
programma a defesa da religião — 
sofíre todas as vicissitudes às quaes 
estão sugeitos os partidos das mas- 
sas, já conheceu varias scisões, é o 
theatro de lutas encarniçadas de va- 
rias tendencias que reflectem os con- 
flictos de classe das massas ruraes 
italianas. 

Pio XI, o papa actual, é o 260.0 
successor de São Pedro. Antes de 
ser eleito papa, era cardeal em Mi- 
lão. Sob o ponto de vista politico, 
elle pertencia a esta especie de reac- 
cionarios italianos mais conhecida 
por “moderados lombardos”, grupo 
composto de aristocratas, de grandes 
proprietarios e de grandes indust- 
triaes que se collocam á direita do 
“Corricre della Sera”. O papa actual, 
quando se chamava ainda Felicio 
Ratti e era cardeal de Milão, mani- 
festou muitas vezes a sua sympathia 
por Mussolini e o fascismo. Os “mo- 
derados” milanezes intervieram jun- 
to de Ratti, eleito papa, para assegu- 
rar o seu apoio ao fascismo, por oc- 
casião do golpe de Estado. 

No Vaticano, o papa é secundado 
pelo Sacro Collegio, composto de GG 
cardeaes nomeados pelo papa e que 
por sua vez designam novo papa to- 
das as vezes que o throno de São Pe- 
dro fica vago. Destes 60 cardeaes 30 
pelo menos são sempre escolhidos en- 
tre o clero italiano, para assegurar a 
eleição de um papa de nacionalidade 
italiana. Depois, vêm os hespanhoes 
com 6 cardeaes, os francezes com 5 
etc. A administração internacional 
da Egreja é confiada a um collegio 
de patriarchas e arcebispos que re: 
presentam diversos ritos nacionaes 
reconhecidos como officiaes. A Cor- 
te Pontifícia recorda a organisação 
governamental de um grande Estado. 
Cerca de 200 funccionarios ecclesias- 
ticos presidem aos differentes depar- 
tamentos e secções, ou fazem parte 
das diversas commissões, etc. À 
mais importante das secções é, sem 
duvida, a Secretaria do Estado que 
dirige os negocios políticos e diplo- 
maticos do Vaticano. A” sua irente 
sé encontra neste momento o cardeal 
Pedro: Gasparri que já tinha exerci- 
do as funcções de Secretario de Es- 
tado junto de dois predecessores de 
Pio XI. O Partido Popular foi cons- 
tituido sob sua alta direcção. E” um 
homem poderoso, excepcionalmente 
dotado e que se pica de espirito de-l 
mocrata. A verdade é que elle foi 
alvo dos ataques dos jormaes fascis- 
tas que chegaram a exigir a sua de- 
raissão. ; 

Nada menos de 26 Estados têm os 
seus representantes junto ao Vatica- 
no que, por sua vez, tem representan- 
tes em 37 paizes. 


E' na Italia e particularmente em 
Roma que se encontra a direcção 
central de 215 ordens religiosas, das 
quaes 89 masculinas e 126 femininas. 
A existencia de muitas dessas ordens 
remonta a 1.000 e até a 1.500 annos. 
Possuem conventos e formam con- 
gregações em quasi todos os paizes. 
Os Benedictinos, por exemplo, que se 
especialisaram na educação tinham 
na sua ordem, em 1920, o numero 
respeitavel de 7.100 monges, repar- 
tidos por 160 conventos e 11.800 re- 
ligiosas. A ordem masculina é ad- 
ministrada por um primato e conta os 
diguatarios seguintes: um cardeal, 
seis arcebispos, nove bispos e doze 
pregadores. Os Benedictinos man- 
têm 800 egrejas e 170 escolas. Tra- 
ta-se apenas de “uma” das 215 or- 
dens catholicas! A Companhia de 
Jesus conta officialmente 17.500 
memíbros, dos quaes 8.546 padres, 
4.957 estudantes e 3.997 irmãos lei- 
gos. Os Jesuitas são muito poderosos 
na Italia, Graças à intriga que é sua 
arma favorita, elles conseguem mui- 
tas vezes fazer sentir a sua influen- 
cia até mesmo nas linhas do proleta- 
riado combatente. Durante a guerra 
elles procuraram, e conseguiram por 
intermedio de Francisco Cicotti, en- 
tão correspondente do “Avanti!” em 
Roma e hoje partidario de Nitti, que 
Serratti, no orgam socialista, cessasse 


com a campanha que vinha fazendo 
contra sua Ordem que se apoderara 
de todas as escolas privadas de Tu- 
rim. 

Ainda em Roma tem sua séde a 
Congregação da Propaganda da Fé 
Catholica que, por seus missionarios, 
procura diffundir o catholicismo em 
todos os paizes. Essa Congregação 
tem a seu serviço 16.000 homens e 
30.000 mulheres missionarais, 6.000 
padres indigenas e 29.000 catechistas, 
isto, unicamente nos paizes não 
christãos. Por outro lado, ella man- 
tém 30.000 egrejas, 147 seminarios, 
com 6.000 alumnos, 24.000 escolas 
populares, 409 hospitaes, 1.183 dis- 
pensarios medicos, 1.263 créches e 
63 typographias. 

A grande instituição mundial 
“Apostolado da Oração” é trabalho 
dos Jesutas. Conta nada menos de 
26 milhões de adherentes, divididos 
em grupos de 15 pessoas tendo á 
frente um “fervoroso” e uma “fer- 
vorosa”. Ella edita uma publicação 
central periodica que apparece em 51 
edições differentes e em 39 linguas, 
6 dialectos da India, um de Mada- 
gascar, etc. Tem um milhão e meio 
de assignaturas e tira dez milhões 
de exemplares. O “Apostolado da 
Oração” é, sem duvida, uma das me- 
lhores organisações de propaganda 
religiosa. Seus methodos offerecem 
um estudo muito interessante. Elia 
consegue por meios muito simples 
exercer larga influencia sobre as 
grandes massas ruraes, excitando seu 
fanatismo religioso: e suggerindo a 
politica que convem. aos interesses 
da Egreja. Uma dessas publicações, 
certamente a mais diffundida, custa- 
va, antes da guerra — dois vinteas 
por: anno. R 

Em uma pequena. folha de cara- 
cter politico e religioso, eu me re- 
corda de haver lido, em 1912, a se- 
guinte passagem: — “Recommenda- 
mos a todos os leitores para resarem 
pelos fabricantes de assucar covar- 
demente atacados pelos sedizentes 
anti-proteccionistas, que em realida- 
de são os maçons e os-herejes”. Isto 
foi numa época em que o partido de- 
mocrata da Italia desenvolvia viva 
companha contra o proteccionismo 
aduaneiro, prejudicando assmi os in- 
teresses dos fabricantes e açambarca- 
dores. de assucar. Os propagandistas 
da livre importação, que traria. o ba- 
rateamento do producto, eram por is- 
so aggredidos pelas campomezes in- 
spiradós, mesmo contra seus inte- 
resses; pelos Jesuitas do “Aposto- 
lado dá Oração”... 


“a, 


G. MASCI. 
(Transcripto d'”O Solidario”). 





PENSAMENTOS 


Que é o Estado burguez? E” o 
peor inimigo da liberdade. 


Bakunite. 
mese 


O Estado burguez é um auto- 


"erata que tem direitos contra to- 


dos e ninguem os tem contra elle. 


Renan. 





DECLARAÇÃO 


O Camarada J. C. Boscolo, pede- 
nos que publiquémos a seguinte de- 
claração: 


“Santos, 28 de Maio de 1924 
Camarada Boscoto 

São Paulo, 
Saudações communistas. ' 


Com respeito ao artigo que publi- 
castes no “O Solidario”, sob o titulo 
— “Intolerancia Anarchica” — devo- 
te informar que estamos de comple- 
to accordo com as opiniões do mes- 
mo, e fazemos nossas aquelas pala- 
vras. ê 

Sem mais sauda-te fratelmente, 


Pelo Grupo Editor, 
(a) João F. de Oliveira. 


Nota: Podes fazer uso desta para 


' qualquer fim.” 








Pela classe 


Palacio com Café 


Neste estabelecimento o seu pro- 
“prietario tem affixado por todos os 
cantos da casa “avisos” os quaes di- 
zem: “não se admitto descuidos 
dos empregados”, Isto até parece 
uma comedia: São tantos os taes 
“avisos” daquella natureza, que elles 
mesmos são os proprios a provocar 
descuidos... 

O proprictario do supradito esta- 
belecimento decreta “leis de ferro” 
para os seus empregados: — “Se al- 
guem fôr apanhado em flagrante 
comendo alguma iguaria, pagará cem 


vezes mais do que o valor do “pi- 
teu”... Bôa forma de accumular 
juros! 


E se alguem fôr apanhado a tomar 
um Palacio com Café? O proprieta- 
rio terá logo cem Palacios! 

Já é ser usurario... 


Paulista de Café 


Estavamos um dia destes tomando 
um “ Paulista de Café”, quando ob- 
servamos que um cobrador maltra- 
tava um caixeiro. Foi de uma “de- 


licadeza” tal, o mencionado cobrador 
com o caixeiro, que alguns clientes 
ficaram indignados. 


Nós tomavamos notas a respeito. 

Um dos empregados nos disse que 
cra devido a malcreação dos cobra 
dores, que os garçons do dito Café 
davam as de “Villa Diogo”. 

Por que, o Paulista, não manda os 
cobradores lêrem um tratado de ci- 
vismo ou de moral, com o fim de fi- 


carem mais bem educados? 


Café 


Este Calé é familiar; porque nós 
somos todos da familia... O chefe 
da iamilia é maçonico e nosso nat 
tambem. Pudera! pois não é elle o 
nosso  matrãosinho? Depois elle é 
nosso amigo e amigo da liberdade... 
para elle, bem entendido. 

A's sextas-feiras, depois de fatiga- 
dos, os empregados ainda são obri- 
gados a lavar a casa. 

Ora essa! Pois não são todos da 
familia? Ah! isso é verdade, mas no 
turbilhão familiar vão tambem os 
trouxas... 

Depois, que querem? O nosso che- 
fe não é amigo da Maçonaria? 

Se elle é inimigo da associação de 
classe, a culpa não é nossa. 


Brasil. 


Brandão d'um Café etc. e tal 


Consta-nos que o proprietario do 
estabelecimento supradito, vai todos 
os mezes à Maternidade encommen- 
dar meninos para serem desmamados 
com o saboroso café acima mencio- 
nado. 

Essas crianças são retiradas do 
seio materno com o fim de exerce- 
rem a profissão de garçons de café, 
com e ordenado de 1508000 mensaes. 

Como vêm, isto não chega para 


pagar nem  siquer as despesas da 
parturiente no primeiro  mez do 
puerperio. 

E depois escrevam os publicistas, 


preguem os professores nas escolas, 
discursem os parlamentares com o 
fim de “Eugenia” no Brasil e da 
educação popular! 

Nesse andar a Paulicéa ficará pa- 
ra o futuro a cidade dos cadaveres 
ambulantes. 

Será o proprietario do dito Café o 
Mae da Patria”, para estender sua 


“doce” paternidade sobre essa “gu- 
“o 


rysada”: 


De Campinas 


Esteve em nossa redacção c oom- 
panheiro José Manoel Pires, mili- 
tante da “Internacional” de Campi- 
nas, o qual nos disse que a organiza- 
ção alli está passando por uma pha- 
se de declinio. 

O camarada mostrou desejos de, 
juntamente com outros mais compa- 
nheiros, envidar esforços para refor- 


cal-a. Esse tambem é o nosso in- 
tuito. 
Participou-nos ainda, o mesmo 


companheiro, que no dia 1.º de Maio 
findo, as casas do nosso ramo fe- 
: E E ep 


| fibarção suas portas, 





causando isso 
um “espanto” para a burguezia e um 
vislumbre para a liberdade do prole- 
tariado dalli. 

“A Internacional” espera que o 
exemplo seja seguido nos annos vin- 
douros. 


Miserias! 


Sabemos, por informação, que dois 
cultores da arte culinaria foram ca- 
loteados em 3 dias de trabalho. A 
um delles queremos fazer-lhe obser- 
var que recebeu o que-merece pelos 
seus actos de krumiragem. 

Comprehende os leitores a que 
nos queremos referir? 

Referimo-nos ao 1.º de Maio. 

Não expomos aqui os nomes dos 
dois corypheus da arte culinaria por 
serem demasiadamente populares 
Como vêm, somos discretos. E “sto 
passou-se em um grande hotel. 

Quanta miseria não ha ainda por 
essa Paulicéa! 

NO'S, 
ICI OIO OSSOS COESO 


Mov. Associativo 


ms arm = 


INFORMES 


O camarada Benigno Vasques par- 
te, no dia 16 do corrente, para sua 
terra natal. Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. “Todos sabem quem foi 
esse camarada: um incansavel lucta- 
dor pela associação, cuja retirada vem 
abrir uma vaga bem difficil de ser 
preenchida. 

Por essa razão é com o maior con- 
strangimento que lamentamos a sua 
partida, anciando todavia que a nos- 
sos braços mui breve possa voltar. 








Ha alguns dias que se acha enfer- 
mo, assistido por sua familia, o nosso 
companheiro José Valerio. 

Os companheiros que o quizerem 
visitar, a sua moradia é: Alameda 
Barão de Limeira, 9-A, 

Fazemos votos para o seu rapido 
restabelecimento. 

mea 

O nosso companheiro J. M. Coim- 
bra, offereceu um livro para a bi- 
bliotheca da “A”. 

Nossos agradecimentos. 





“O Internacional” acha-se á ven- 
da nos seguintes pontos: Praça da 
Sé, Largo do Thesouro e Praça An- 
tonio Prado, 


DIO OOPS 


SANTOS 


Somos informados pelo “O Solidario” 
que em Santos haverá hoje, 15, 
um grande festival, patrocinado por 
todas as classes laboriosas. — Esse 
festival será em beneficio da orga- 
nização dos Empregados em Café. 


“O Internacional” sahindo com um. 
dia de antecedencia, o faz com o fim 
de ser distribuido na grande festa 
que em Santos hoje se realiza. 

E' esse Pois, um nosso modesto 
concurso. 

Emquanto em Santos as classes se 
solidarizam, aqui em São Paulo cul- 
tiva-se a desh»rmonia. 

Nos camaradas de Santos deseja- 
mos-lhes o mais auspicioso successo. 


E 
Grupo “Acção e Cultura” 


O grupo acima deliberou que 


“O Internacional” fosse entregue | 
á venda por meio de assignaturas, 


afim de ser lido por pessoas que | 
se interessem pelas questões que! 
o mesmo advoga. 

As receitas de assignaturas e da, 
venda avulsa, reverterão em fa-| 
vor da Caixa Beneficente 
Internaciona!”. 

Como se vê, esta 
tem um cunho 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
collectividade trabalhadora. 





— Jerez Oloroso 








d“A à 


deliberação | 
verdadeiramente mer, emquanto outros esbanjam em 


O INTERNACIONAL 
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PHASES DA LUA 


As phases da Lua são os diversos 
aspectos das  differentes posições 
desse satellite em relação à Terra e 
o Sol. 

A Lua tem quatro phases: Lua 
Nova, ou novilunio, Quarto Crescen- 
te, Lua Cheia, ou plenilunio. e Quar- 
to Mingoante. 

A Lua, estando entre a Terra e 
o Sol, recebe a luz solar no hemis- 
pherio opposto a nós, e a parte do 
hemispherio que está virado para a 
Terra, fica na sombra; é então Lua 
Nova, ou novilunio, que se asseme- 
Jlha a uma face e a Lua apparece e 
desapparece quasi ao mesmo tempo 
que o Sol. 


A Lua continua percorrendo a sua 
orbita, afastando-se cada vez mais do 
Sol, e vai-nos apresentando cada vez 
maior porção iliuminada até formar 
um semi-circulo; temos então o pri 
meiro Quarto, ou Quarto Crescente, 

A parte iluminada continua a au- 
gmentar, até que, sete dias depois, 
desapparece illuminando todo o he- 
mispherio, voltada para nós e temos 
a Lua Cheia, ou plenilunio, que des- 
ponta quando o Sol se esconde, bri- 
lhando pois toda a noite. 

Depois, a parte illuminada, começa 
a diminuir, até que se lhe vemos ape- 
nas metade do hemispherio, e diz-se 
então que a Lua está em segundo 
Quarto, ou Quarto Mingoante. 

A seguir ao Quarto Mingoante, a 
parte illuminada continua a diminuir 
e vem novamente a Lua Nova. 


OS ECLIPSES 


O Eclipse, phenomeno este que se 
passa na abobada celeste. consiste no 
obscurecimento de um astro opaco 
pela interposição de outro corpo opa- 
co tambem, o qual se esconde por 
algum tempo do astro luminoso. 

O Eclipse é um phenomeno que se 
dá todas as vezes que um corpo opa- 
ca se interpõe entre outro corpo opa- 
co co Sol. 

Os Eclipses do Sol dão-se todas as 
vezes que a Lua se interpõe entre a 
Terra e aquelle astro. 

Se toda a superficie fica obscureci- 
da, o Eclipse chama-se total, e se fi- 
ca uma parte apenas, é parcial; quan- 
do o centro do disco solar fica obs- 








impressão que tomamos martelladas 
na nuca. 

Ha gritos roucos no ar empestado 
de microscopicos flocos de algodão. 
Chamadas breves e rapidas, gritos 
rotcos cruzam-se entre o monotono 
ruido das machinas. Ha rostos se- 
veros, melancolcios, galhofeiros, atre- 
vidos e bestiaes. Mas em todos elles 
está esteriotypada a miseria e a fo- 
me. 

Aqui, uma mulher gravida, de ges- 
tos lentos, cansados, arrasta diffi- 
cultosamente o pesado ventre. All, 
uma anemica joven que, morbida- 
mente, acompanha os gestos de sua 
visinha. Acolá, um velhinho que for- 
ma uma só ruga das mil que lhe co- 
brem o rosto ennegrecido. 

Bruscamente um grito rouco, des- 
humano, rasga o estrepitar das ma- 
chinas. 

— Que ha? Que foi? Fogo?! Mor- 
reu despedaçada?! — são os gritos 
das mulheres afflictas, que-correm 
como loucas por entre aquella im- 
mensa Babel. Os homens levantam 
os magros hombros com desdem, 


Dahi a pouco, quando a monotonia 
dos gestos se restabeleceu, soube-se 
que a mulher gravida havia dado a 
luz na fabrica. 


MORAL: E' à vida da mulher 


operaria: trabalhar gravida até dar a 
luz. 
om 
SEM TITULO 


Os pares volteiam atacados da lou- 
cura da dança. Maxixes, tangos, val- 
sas e “shimmys”, seguem-se uns aos 
outros. 


Ha um não sei que de entorpece- 
dor e sensual no ar que se respira. 
Ao terminar a dança todos correm 
para as mezas, gritando por “cham- 
pagne”. 

Entre os que valsciam com mais 
frenesi, ha um jovem que procede co- 
mo um: louco, gastando rios de di- 
nheiro. 


As mulheres procuram-no (procu- 


“PARIS — Os communistas, em 
constante e systematica opposição 
ao governo burguez, derrubaram 
o gabinete e o presidente da Re- 
publica Franceza. - 

— E dizem depois que elles na- 
da fazem... 

PARIS — O “leader” commu- 
nista do Parlamento Francez, ac- 
cusou o sr. Paivenlé, presidente 
da Republica, como sendo um 
inimigo do proletariado. 

— Franquezas destas é 
gostamos. 


que 


MOSCOU — Um aviador rus- 
so tentou implantar a bandeira 
vermelha do Soviet nos gelos do 
Polo Norte, antes da chegada de 
uma expedição americana. 

— (O bolshevismo caminha, 
to é, vôa... 


is- 


MADRID — O general Primo 
de Rivera, em signal de mutua 
solidariedade, vae mimosear Mus- 
solini com um rico punhal, toda 
incrustado a ouro. 

— E' symbolica a dádiva, 'cau- 
sando enormes invejas nos cen- 
tros camorristas da Calabria... 








PARA O PROXIMO NUMERO: 


O REGULAMENTO 
DE DELEGADOS 


E 


A policia é tão ridicula que 
pretende deter a revolução, deten- 
do os propagandistas. 

Seria o mesmo que um astrono- 
mo que, em frente a uma proxima 
tormenta, destruisse os termome- 


ram seu dinheiro!), para beber, para | tros que a annunciaram. 


dançar. 
Elle é um garçon. 


Trabalha em uma boa casa e ga- 


nha muita gorgeta... 


E quando no dia seguinte seus com- 
curecido e se torna visivel sómente | panheiros convidam-no a entrar co- 


um anel luminoso, o Eclipse chama- | mo socio para o syndicato de classe, 


se annular. 

Os Eclipses da Lua observam-se 
quando a Terra está entre este sa- 
tellite e o Sol. 

Estes Eclipses podem ser totaes 
ou parciaes, mas nunca  annulares, 
porque a Terra é muito maior que 
a Lua. 

PHILOSOPHO. 





CONTOS 


NA RUA... 


Chove. Um silencio pesado amor- 
talha a cidade adormecida. Um ven- 
to gelado penetra-nos até a medulla 
dos óssos. 

Encostado a uma vitrina scintil- 
Jante de joias, está um pobre men- 
digo. Os andrajos que deviam pre- 
serveral-o da irritante garõa, estão 
completamente ensopados d'agua. 

Aos poucos noctivagos que se re- 
colhem às suas casas, elle estende a 
sua esquallida mão. Um luxuoso au- 
tomovel pára um instante deante da 
vitrine. Dentro do apparatoso vehi- 
culo ha um homem e duas mulheres. 
Um vago perfume de delicias extra- 
nhas escapa-se por entre os cristaes 
abaixados. 

O mendigo com uma louca espe- 
rança, estende a mão supplice. 

Mas elles não o podem ouvir... 
contemplam as caras joias que irão 
comprar amanhã... 

MORAL: Uns não tem para co- 
joias inuteis. 

* ok x 


NA FABRICA 


Um ensurdecedor ruido dá-nos a PPDLDALD 





elle tem esta linda phrase: 
— Eu ando sempre muito occupa- 
do, e depois 3$000 é muito dinheiro e 


“eu não posso gastar muito... 


SACHA VOLANT. 





Unamuno. 





Leiam Fagulhas.. 


Commentarios e pensamentos 
Souza Passos (Felippe Sm e 
Em todas as livrarias 


Pedidos á Caixa Postal 2723 
S. PAULO 
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V. S. quer "abementas os deliciosos vinhos e licôres- de leer dE Lo Et de La Flolitera (hiéstanha) ? ? 


peça A MARCA “JOSÊ PEMARTIN” Nas QUALIDADES DE: 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
Jerez Seco 


Jerez Dulce 


Jere Abocado - Manszanilha Palida 
(fine champagne) e Aniz Cazalha 
Temos especislidades para enfermos 


Productores, Exportadores: — J. Santamaria & Cia. S/C Jerez de La Frntera 


pipa gerses: — Diego Soro & Cia. Rua João Briccola, 21 — 1.0 Andar — Caixa Postal, 1606 — S, Paulo 


D seu fornecedor tem: 


Antarctica - as melhores cervejas, 





finissimos licores, 
vermouths e quinado 
cognses todos os typos 
xaropes para refrescos, 
g:z0sa8 O aguas mineraes, 
refrigerantes sem alcool, 
guaraná Champagne doce. 


- gy phons gelo, gaz, carbonico, 


Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 
dê productos da “ANTARCTIÇA” 
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| PRODUCTOS SANTANRIA 
Marca Registrada Do Pharmacoutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Sande Publica do Rio de Janeiro 
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GUARANA 


ESPUMANTE 


Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 

Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 

Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas, Abrem 
o appetite e fazem engordar, Curam anemia e fraqueza, 

Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 
Os productos que"são tiverem perda de memoria Indispensavel aos fraccs e util aos fortes. 
2 mta marca são falsos Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 

do utero c molestias da pelle. 
Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 
DEPOSITARIOS: 

Rio de Janeiro « ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires, 90; Santos - PROC A 
COLOMBO; S. Psulo - MARIO ALVES MARQUES . Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
a SA - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO; Ribeirão Preto - DROGARIAS “ARAUJO e 

S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA ; Uber:binha - RED. D'A TRIBUNA. 
Em todas as Pharmacias a Drogarias 


COPPLHCOLPLO PDAS rd 

















a ultima palavra em cervejas 


REPRESENTANTES : 


Cia. Guanabara 
Tel. Avenida 365 e 1367 

















Ea 
“A internacional” 


Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-nics etc, 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
ou pessoalmente em sua séde social, á rua Car- 
mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. 


Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS, 


“Cabeça de cachorro” 








O engarrafado “CABEÇA DE CACHOM- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 


A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos, 
AGENTES PARA O BRASIL: 

CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 


Superchianti | BAR MANECO Pe Rr 
E preferito dai Buon Gustai | PR 
Henness y L | ACCACIO FERREIRA & MARTINS Bucelas 





« Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 














O melhor cognac frios, camarões, ete O melhor vinho branco 
| Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
| cionnes e extrangeiras sara memo a amar ce cetea 
motoca messes ps 
aero maio cio: sort: aenti rs —— 
É Peçam : 
“MANECO'" - o rei dos aperitivos 
— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL" a Rainha dos Só compativel com o —— 
Ir poa COLLARES VIUVA GOMES. 
qualquer wisky —>> | FRATELLI ROMANI 8 Cs Aberto até ás 24 horas 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 
-— SAO PAULO — Telephone Central, 6588 














Cerveja Guinness MWMtHsKwY k GIN 
OLD TOM e SECCO 


à “Cabeça de Cachorro,, pita HOLLOWAY'S | 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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